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Este trabalho está vinculado aos projetos de pesquisa 
“Catadores de resíduos: de ‘papeleiros’ a agentes ambientais” 
e “Diagnóstico acerca da imagem social dos catadores de 
resíduos sólidos urbanos no município de Caxias do Sul-RS” 

Percebe-se a existência de lacunas de pesquisa que tratam a 
maternidade como viés de análise no trabalho da catação de 
resíduos sólidos. 

OBJETIVO  
Analisar os atravessamentos da maternidade no trabalho da 
catação de resíduos sólidos para as mulheres trabalhadoras 
das associações de reciclagem de Caxias do Sul.

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
A maternidade tanto impacta o trabalho da catação de resíduos 
sólidos como é impactada por ele. 

A relação entre maternidade e catação reforça a condição de 
precarização do trabalho e, ao mesmo tempo, a vulnerabilidade 
social que a mulher catadora vivencia. 

DISCUSSÃO PARCIAL 

Ideário social de ser mãe/mulher/catadora 
“[...] eu tenho muito orgulho, é igual a teu filho. A associação para 
mim é igual uma filha minha” (Catadora J).

METODOLOGIA
Análise das entrevistas realizadas com catadoras de resíduos 
sólidos das associações da cidade de Caxias do Sul e dos 
diários de campo a partir da Análise Textual Discursiva (MORAES; 

GALIAZZI, 2016)..

Utilizou-se aporte teórico da literatura recente e clássicos dos 
Estudos de Gênero 

Insalubridade, periculosidade e o não acesso aos direitos 
trabalhistas precarizam a gestação da mulher catadora 
(NASCIMENTO; CABRAL, 2019).

Após o nascimento dos filhos, as catadoras têm dificuldade de 
acessar políticas públicas, como creches (NARDI, 2006).

Criam seus filhos nos ambientes de reciclagem por 
compreenderem-o como um espaço de proteção e ensino. 
Entendem-se como responsáveis pela criação e não 
reconhecem o dever do Estado (FERRAZ; GOMES, 2012).

Reproduzem no trabalho dentro das associações o ideário 
social materno de cuidado e proteção, uma vez que lhe são 
atribuído o papel de ser mãe/mulher/catadora (RIBEIRO; 
NARDI; MACHADO, 2012)

RESULTADOS PARCIAIS 
Precarização do trabalho da catação e maternidade
“Trabalhei minha gravidez toda, catando e recebendo [material 
reciclável] à noite, e à madrugada o excedente da Codeca” 
(Catadora J).

Criação dos filhos nos galpões de reciclagem
“Se criaram aqui na reciclagem, a gente colocava eles na caixa 
de fruta e eles ficavam” (Catadora A).


